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Grupos Técnicos
● Escolas binacionais e escolas técnicas de fronteira;
● Saúde na Fronteira;
● Aumento de investimento em infraestrutura;
● Funcionamento integrado do Controle Fronteiriço;
● Inclusão Produtiva;
● Segurança.

Ponte Brasil-Guiana Francesa



Grupo 
de 

Trabalh
o

Ação Instituições Afins Coordenaç
ão

GT 1 Escolas binacionais de fronteira e 
Instituto Técnico de Fronteira

MEC, MRE MEC

GT 2 Saúde na fronteira MS, MEC, Conselho 
Federal de Medicina e MRE

MS

GT 3 Aumento de investimento em infra-
estrutura

MT, Cidades, MDIC, 
MPOG, MJ, Receita 
Federal.

MPOG

GT 4 Funcionamento Integrado do 
Controle Fronteiriço

Receita Federal, Polícia 
Federal, MAPA, IBAMA, 
ANVISA, ANTT e PRF.

Receita 
Federal

GT 5 Inclusão produtiva MI, MDIC, MDS, MDA, 
Cultura, Sebrae e MRE.

MI

GT 6 Segurança MJ, MD, MMA, MF, MS, 
MAPA, MRE, MI

MI



GT 1 - Escolas binacionais e 
           escolas técnicas de fronteira

1
Oferecer educação profissional e 
tecnológica à população das 
cidades fronteiriças como forma 
de promover o desenvolvimento
local de maneira sustentável;

2
Estimular o desenvolvimento econômico e social
em nível local e regional;

3
Promover o intercâmbio cultural e estimular o ensino
da língua portuguesa.



GT 2 - Saúde na Fronteira

1
Permitir maior interação interagências para mitigar os impactos na 
área de saúde;

2
Subsidiar as decisões sobre o reconhecimento de diplomas 
na área de saúde, obtidos no exterior;

3
Identificar os gargalos técnicos e operacionais para 
integração de políticas públicas na Faixa de Fronteira.



GT 3 - Aumento de investimento em infraestrutura

1
Promover maior interação das ações de infraestrutura da União de 
Nações Sul-Americanas (UNASUL) com as demandas dos Planos de 
Desenvolvimento e Integração da Faixa de Fronteira;

2
Mapeamento das fontes de financiamento para projetos de 
infraestrutura na Faixa de Fronteira;

3
Aumentar a participação de Estados e Municípios de fronteira 
nas obras do PAC.



GT 4 - Funcionamento integrado do  
           Controle Fronteiriço

1
Equacionar as principais dificuldades para o funcionamento integrado 
dos postos de fronteira;

2
Alinhamento estratégico da atuação conjunta entre Receita 
Federal, Polícia Federal e Polícia Rodoviária Federal nas 
operações de fronteira;



GT 5 - Inclusão Produtiva

1
Identificar os Arranjos Produtivos Locais em diferentes Cadeias 
Produtivas, a fim de promover a qualificação e o aumento da produção, 
induzindo a inclusão produtiva na Faixa de Fronteira;

2
Ampliar a atuação em rede dos APL, e promover o 
desenvolvimento regional na Faixa de Fronteira;

3
Mapear o fomento a cadeias produtivas e qualificar APL para 
ampliação da geração de emprego e renda.





GT 6 - Segurança

1
Ampliação da participação do Governo, por meio da atuação 
interagências, nas Operações do Plano Estratégico de Fronteira;

2
Envolvimento dos Núcleos Estaduais de Fronteira nas ações do 
Plano Estratégico de Fronteira;



Plano 
Brasil 
Fronteiras



Próximos passos

Tabulação das demandas estaduais com base nos trabalhos dos GTs;

Identificação de linhas de financiamento para projetos na fronteira;

Identificação da legislação vigente e novas proposições;

Utilização de um espaço virtual para interação entre os GTs;

Identificação de novos atores para a CDIF, à luz das demandas dos GTs;

Estreitar a relação das ações dos GTs com outros planos governamentais;
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